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P R E Â M B U L O

Somos a primeira geração de pais que precisa de preparar os seus filhos para um 

mundo que não conseguimos ver com clareza.

Esta não é a incerteza habitual do futuro — todas as gerações a conheceram. O que é 

diferente agora é que as próprias ferramentas da inteligência estão a mudar. Pela 

primeira vez na história da humanidade, as máquinas conseguem raciocinar, gerar 

linguagem, produzir imagens, escrever código e tomar decisões a um nível que era, 

até há muito pouco tempo, território exclusivo das mentes humanas educadas.

Esta transformação não está a chegar gradualmente. Está a chegar agora, ainda nesta 

década, e vai reorganizar o trabalho, o conhecimento, a autoridade e o sentido de 

maneiras que tornam grande parte do que as escolas ensinam atualmente 

insuficiente ou, em alguns casos, ativamente enganador.

A maioria dos sistemas educativos do mundo foi concebida para uma era diferente.

Foram construídos para servir dois propósitos paralelos: produzir trabalhadores 

fiáveis, letrados e com capacidade de cálculo, capazes de se integrar em estruturas 

industriais e administrativas, e formar cidadãos responsáveis capazes de participar 

no Estado-nação tal como existia nos séculos XIX e XX. Durante mais de um século, 

este foi um contrato razoável entre a sociedade e as suas escolas.

Já não é razoável.

Quando uma máquina consegue passar em qualquer exame padrão, recordar 

qualquer facto, traduzir qualquer língua e redigir qualquer relatório em segundos, a 

questão do para que serve a educação torna-se urgente como nunca antes. Não 

podemos responder a essa questão ensinando as crianças a fazer mais rapidamente o 
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que as máquinas já fazem melhor.

Temos de nos fazer uma pergunta mais profunda: o que significa ser um ser humano 

capaz, enraizado e eticamente vivo num mundo em que a inteligência artificial é uma 

presença constante e poderosa?

Este documento é uma tentativa honesta de responder a essa pergunta. Não pretende 

ter certezas — ninguém sabe exatamente como será o mundo daqui a vinte anos, e 

quem afirmar o contrário está a tentar vender algo.

O que podemos fazer é pensar cuidadosamente sobre os tipos de capacidades — as 

formas de pensar, sentir, relacionar e agir — que provavelmente permanecerão 

distintamente humanas e que provavelmente importarão mais, e não menos, à 

medida que a IA se tornar mais capaz.

Identificámos dezanove dessas capacidades, organizadas em quatro camadas de 

desenvolvimento que se constroem umas sobre as outras, tal como um ser vivo 

cresce: de baixo para cima, de dentro para fora.

Isto não é um currículo. É um mapa do florescimento humano para uma era que 

nunca existiu antes.

O currículo vem depois. Primeiro, precisamos de compreender o que 

estamos a cultivar.
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CAMADA 1 — ENRAIZAMENTO
A fundação sobre a qual tudo o resto assenta

Antes de uma criança conseguir pensar com clareza, ela precisa primeiro de estar 

presente.

Isto parece óbvio. Na prática, é um dos princípios mais negligenciados na educação 

moderna. Ensinamos as crianças a processar informação, a seguir instruções e a 

produzir respostas corretas — mas raramente perguntamos se estão verdadeiramente 

a habitar a experiência de aprender. Se sabem o que sentem. Se conseguem sentar-se 

ao lado de outra pessoa e genuinamente estar lá.

Estas não são competências secundárias. Não são extras a abordar depois de 

cumprido o currículo principal. São o solo em que todas as outras capacidades criam 

raízes — ou não.

As três competências desta camada — inteligência corporificada, interioridade e 

autoconhecimento, e presença relacional — partilham uma qualidade comum: não 

podem ser descarregadas. Não podem ser ensinadas através de um ecrã, 

memorizadas a partir de um manual, ou avaliadas com uma pergunta de escolha 

múltipla. Desenvolvem-se lentamente, através da experiência vivida, do contacto 

físico com o mundo, de ser visto e aprender a ver os outros. Numa era de inteligência 

artificial, é precisamente isto que as torna insubstituíveis.

Uma criança criada sem estas fundações pode tornar-se muito capaz — tecnicamente 

fluente, academicamente realizada, profissionalmente funcional. Mas será frágil de 

maneiras difíceis de nomear até que algo quebre. Terá dificuldade em saber o que 

genuinamente quer, por oposição ao que lhe disseram para querer. Achará difícil 

tolerar a incerteza sem procurar distração. Formará relações que parecem conectadas 

mas que se sentem ocas.

O mundo em que estas crianças estão a crescer estará saturado de inteligência 

artificial e atenção manufaturada. O antídoto não é mais literacia tecnológica. É 

profundidade — o tipo que começa no corpo, passa pelo eu e se abre para os outros.

É aqui que começamos.
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1.1  Inteligência corporificada

O corpo não é um veículo para transportar o cérebro de um lugar para outro.

É ele próprio uma fonte de conhecimento. Muito antes de uma criança conseguir 

articular uma ideia, o seu corpo compreende o ritmo, o peso, o equilíbrio, o calor, o 

cansaço e o esforço. A experiência física constrói a arquitetura neuronal que mais 

tarde suporta o pensamento abstrato. As crianças que se movem, que fazem coisas 

com as mãos, que passam tempo na natureza e aprendem através do contacto 

sensorial direto com o mundo desenvolvem um tipo de inteligência que a 

aprendizagem baseada em ecrãs simplesmente não consegue replicar.

A inteligência corporificada significa manter-se ligado a esta fonte de conhecimento 

ao longo da vida. Significa reconhecer os sinais que o corpo envia — a tensão antes de 

uma conversa difícil, o cansaço particular que vem de fazer um trabalho que parece 

errado, a energia que surge quando algo é genuinamente envolvente. Significa 

entender a saúde não como ausência de doença, mas como uma relação ativa com a 

própria existência física.

Num mundo em que cada vez mais da vida migra para ambientes digitais, o corpo 

torna-se uma forma de resistência. Não num sentido político, mas gravitacional —

mantém uma pessoa ancorada ao que é real, físico e finito. Uma criança que aprende 

a confiar na inteligência do seu corpo é mais difícil de manipular, mais difícil de 

esgotar e mais difícil de absorver completamente em mundos virtuais.

Este não é um argumento contra a tecnologia. É um argumento a favor do 

equilíbrio — e a favor de começar a educação no corpo, e não apesar dele.

1.2  Interioridade e autoconhecimento

Para saber o que pensas, primeiro tens de notar que estás a pensar.

A maioria das pessoas passa os seus dias num estado de reação contínua —

respondendo ao que chega, gerindo o que exige atenção, raramente parando para 

perguntar o que realmente sentem sobre isso. Não é preguiça. É o resultado natural 

de ambientes concebidos para maximizar a estimulação e minimizar o silêncio. A 

vida moderna, e especialmente a educação moderna, oferece muito pouca prática em 

simplesmente estar consigo mesmo.

A interioridade é a capacidade para a vida interior — para a reflexão, para a auto-

observação honesta, para ficar com uma pergunta tempo suficiente para ouvir algo 

verdadeiro em resposta. É o que permite a uma pessoa distinguir entre o que 
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genuinamente valoriza e o que simplesmente absorveu das pessoas à sua volta. É o 

que torna o raciocínio ético possível, porque não se consegue raciocinar 

cuidadosamente sobre o que é certo sem ter um sentido estável de quem se é.

Para as crianças, esta capacidade desenvolve-se através do silêncio, do tempo não 

estruturado, de lhes serem feitas perguntas que não têm respostas corretas, e da 

experiência de serem levadas a sério como pessoas com uma vida interior que 

importa. Não se desenvolve através da atividade constante, da performance e da 

avaliação.

O autoconhecimento não é um destino. É uma prática ao longo da vida de atenção 

honesta voltada para dentro. A criança que começa esta prática cedo tem uma 

vantagem significativa — não nos exames, mas na vida.

1.3  Presença relacional

Os seres humanos não são unidades autossuficientes. Tornamo-nos quem somos em 

relação aos outros.

A linguagem, a identidade, a compreensão moral, a regulação emocional — tudo isto 

se desenvolve através da relação, através da experiência de ser respondido, mal 

compreendido, reparado, surpreendido e genuinamente conhecido por outra pessoa. 

Esta não é uma afirmação poética. É o que a psicologia do desenvolvimento 

estabeleceu claramente ao longo do último século.

A presença relacional é a capacidade de verdadeiramente estar com outra pessoa —

não de performar conexão, não de esperar pela sua vez para falar, mas de ouvir de 

forma a fazer a outra pessoa sentir-se genuinamente recebida. Inclui a capacidade de 

tolerar a diferença, de reparar ruturas nas relações, de oferecer cuidado sem se 

perder no processo.

Esta capacidade está sob pressão de formas sem precedente. A comunicação digital 

oferece a simulação da conexão — contacto constante, resposta imediata, afirmação 

mensurável — sem a profundidade que a presença genuína proporciona. As crianças 

que crescem com isto como ambiente relacional primário desenvolvem 

frequentemente o vocabulário da conexão sem a sua substância.

A resposta não é remover a tecnologia. É garantir que as crianças têm experiência 

abundante e sem pressa de presença humana real — em famílias, em comunidades de 

aprendizagem, no mundo natural — para que desenvolvam um sentido vivido do que 

é a verdadeira conexão. Quando se conhece a coisa real, a simulação é óbvia.
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CAMADA 2 — CONSTRUÇÃO DE SENTIDO
Como ler a realidade com honestidade

Uma pessoa enraizada não é automaticamente uma pessoa que pensa com clareza.

O enraizamento — estar presente no corpo, conhecer-se a si mesmo, ser capaz de 

conexão real — é a fundação necessária. Mas não protege, por si só, contra a 

confusão, a manipulação ou os erros silenciosos de uma mente que nunca aprendeu a 

questionar os seus próprios pressupostos. O mundo em que as crianças de hoje estão 

a crescer irá testar esses pressupostos constantemente, a uma velocidade e escala 

sem precedente histórico.

Estamos a atravessar o que poderá ser a maior crise de informação da história 

humana. Não uma escassez de informação — o oposto. Um excesso avassalador, 

grande parte concebida não para informar mas para influenciar. Algoritmos que 

aprendem o que vos mantém a fazer scroll. Notícias moldadas para confirmar o que 

já acreditam. Inteligência artificial capaz de gerar texto, imagens e vozes 

convincentes que nunca existiram. Neste ambiente, a capacidade de pensar com 

clareza não é um luxo. É uma competência de sobrevivência.

E no entanto, a maioria dos sistemas educativos ainda trata o pensamento como um 

produto e não como um processo. Recompensam respostas corretas em vez de 

inquérito honesto. Ensinam conclusões em vez dos métodos pelos quais as 

conclusões são alcançadas. Produzem alunos que sabem muitas coisas mas que 

raramente foram convidados a sentar-se com uma pergunta genuinamente difícil e a 

segui-la onde quer que leve — incluindo em direção à incerteza.

Construir sentido é diferente de ser inteligente. Uma pessoa muito inteligente pode 

estar profundamente confusa sobre a realidade se nunca desenvolveu os hábitos 

mentais que o inquérito honesto requer. Estes hábitos — questionar fontes, notar 

padrões, manter contradições sem as colapsar, compreender como o poder molda o 

que é dito e por quem — não se desenvolvem automaticamente. Requerem cultivo, 

prática e a experiência de estar errado num ambiente que trata estar errado como útil 

em vez de vergonhoso.

As seis competências desta camada são as ferramentas desse cultivo.
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Não produzem certeza. Produzem algo mais valioso: a capacidade de 

navegar a incerteza sem ficar paralisado por ela, e sem se agarrar a 

falsas simplificações.

2.1  Linguagem e enquadramento narrativo

Toda a descrição da realidade é também uma escolha sobre o que incluir e o que 

deixar de fora.

Isto não é conspiração. É simplesmente como a linguagem funciona. As palavras que 

usamos, as histórias que contamos sobre os acontecimentos, os enquadramentos que 

colocamos em torno dos problemas — tudo isto molda o que parece possível, o que 

parece normal e quem parece importar. Uma criança que não aprende a notar o 

enquadramento passará a sua vida dentro de enquadramentos construídos por 

outros.

A literacia narrativa é a capacidade de ler não apenas o que está a ser dito, mas como 

está a ser dito, e porquê. Significa perguntar: qual é a perspetiva centrada aqui? Que 

pressupostos esta história me exige que aceite para a poder seguir? Como seria esta 

situação descrita de um ponto de vista diferente?

Isto não é cinismo. Uma pessoa com forte literacia narrativa também consegue 

reconhecer comunicação de boa-fé, narrativa honesta e tentativas genuínas de 

transmitir a verdade. A competência não é a suspeita — é o discernimento.

Num mundo em que a inteligência artificial pode gerar texto persuasivo infinito, e 

onde as plataformas de redes sociais lucram com a provocação emocional, a literacia 

narrativa é uma das capacidades mais protetoras que um jovem pode desenvolver. É 

também uma das mais capacitadoras — porque a pessoa que compreende como os 

enquadramentos são construídos também os pode construir intencionalmente, ao 

serviço de algo verdadeiro.

2.2  Pensamento científico e humildade epistémica

O conhecimento não é uma coleção de factos. É um método para se aproximar da 

verdade — reconhecendo que se pode estar errado.

O pensamento científico, na sua essência, não é sobre laboratórios ou equações. É 

sobre uma relação particular com a evidência: formular hipóteses, testá-las face à 

realidade, atualizar as crenças quando a evidência o exige, e manter as conclusões 

suficientemente abertas para que nova informação as possa alterar. Esta é uma 
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prática profundamente humana e surpreendentemente rara.

A humildade epistémica — conhecer os limites do que se sabe — é a sua 

companheira. É o que impede a confiança de se tornar arrogância e a especialização 

de se tornar dogma. As pessoas mais perigosas em qualquer área não são as 

ignorantes. São as conhecedoras que deixaram de questionar as suas próprias 

certezas.

Para as crianças, isto significa desenvolver uma relação confortável com a frase não 

sei. Significa aprender a distinguir entre evidência forte e evidência fraca, entre 

correlação e causalidade, entre um estudo e uma prova. Significa compreender que 

os especialistas podem estar errados, que o consenso pode mudar, e que a incerteza 

não é uma falha do conhecimento mas um reconhecimento honesto dos seus limites.

Numa era de controvérsia fabricada e amplificação algorítmica, estas distinções não 

são académicas. São a diferença entre uma pessoa que consegue navegar um mundo 

complexo e uma que está permanentemente perdida nele.

2.3  Pensamento sistémico e de padrões

A maioria dos problemas que importam não pode ser resolvida peça por peça.

As alterações climáticas, a desigualdade, a saúde pública, os efeitos da tecnologia na 

sociedade — estes não são problemas complicados com soluções escondidas à espera 

de serem encontradas. São problemas complexos, o que significa que as suas partes 

interagem de formas que produzem resultados que ninguém pretendeu e ninguém 

controla completamente. Uma mente treinada apenas no pensamento linear — se A 

então B, causa depois efeito — irá interpretar mal estas situações consistentemente, e 

agir de formas que as tornam piores enquanto acredita que as está a melhorar.

O pensamento sistémico é a capacidade de ver por baixo da superfície dos 

acontecimentos as estruturas que os geram. Significa perguntar não apenas o que 

aconteceu mas porque é que isto continua a acontecer. Significa notar ciclos de 

retroação — as formas como os efeitos das ações circulam de volta e se tornam 

causas. Significa desenvolver um instinto para as consequências não intencionais, e 

uma suspeita saudável de soluções que otimizam uma parte de um sistema à custa do 

todo.

O pensamento de padrões é o seu parente próximo: a capacidade de reconhecer 

estruturas recorrentes em diferentes domínios, de notar que as dinâmicas de um 

conflito no recreio e de um impasse geopolítico podem partilhar uma forma comum, 

que o crescimento de uma cidade e o crescimento de uma floresta podem seguir uma 
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lógica semelhante.

Nenhuma destas capacidades requer matemática avançada. Requerem prática em 

olhar para o mundo como um todo interligado em vez de uma coleção de objetos 

separados. As crianças que desenvolvem este hábito mental estão melhor equipadas 

para compreender quase tudo — incluindo a si próprias.

2.4  Manter a ambiguidade e a contradição

As perguntas mais importantes da vida não têm respostas simples.

É correto priorizar o bem-estar da própria família em detrimento das necessidades 

de estranhos? Como equilibrar a liberdade individual com a responsabilidade 

coletiva? O que devemos às gerações que virão depois de nós? Estas perguntas foram 

debatidas por pessoas reflexivas durante séculos, e continuarão a sê-lo — porque não 

se resolvem. Exigem que mantenhamos múltiplas perspetivas válidas em simultâneo, 

em tensão, sem forçar uma resolução falsa.

A capacidade de manter a ambiguidade e a contradição é o que torna isto possível. É 

a capacidade psicológica e intelectual de permanecer estável na complexidade — de 

se envolver seriamente com uma perspetiva com a qual discordamos, de reconhecer 

que duas coisas que parecem mutuamente exclusivas podem ambas ser parcialmente 

verdadeiras, de resistir ao impulso para narrativas simples que parecem satisfatórias 

mas representam mal a realidade.

Esta capacidade está a ser diretamente atacada no atual ambiente de informação. Os 

sistemas algorítmicos são otimizados para entregar certeza, indignação e afirmação 

tribal — porque estas geram envolvimento. A nuance não é tendência. A 

complexidade não se torna viral. Uma pessoa que não tolera a ambiguidade será 

continuamente empurrada para a versão mais extrema e simplificada de cada posição 

que encontra.

O antídoto começa na infância, em casas e ambientes de aprendizagem que modelam 

como discordar sem dispensar, como mudar de opinião sem vergonha, e como dizer 

é mais complicado do que isso como um ato de coragem intelectual em vez de evasão.

2.5  Literacia política e de poder

Todos os sistemas humanos — uma família, uma escola, uma empresa, um país —

envolvem poder. Quem decide. Quem beneficia. Quem é ouvido e quem não é.

A literacia política e de poder não é sobre política partidária. É sobre compreender 

como as decisões são realmente tomadas no mundo, por oposição a como 
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supostamente deveriam ser tomadas segundo a versão oficial. Significa compreender 

que as instituições têm interesses, que a linguagem é frequentemente usada para 

obscurecer o poder em vez de o descrever, e que as regras de qualquer sistema 

tendem a favorecer as pessoas que as escreveram.

Esta não é uma educação cínica. É uma educação honesta.

Uma criança que compreende o poder não é inevitavelmente uma criança que 

desconfia de tudo. É uma criança que consegue ler uma situação com precisão, fazer 

as perguntas certas, e participar na vida coletiva como um ator informado em vez de 

um sujeito passivo. Compreende que os sistemas podem ser mudados — mas apenas 

por pessoas que primeiro compreendem como funcionam.

Numa era em que a inteligência artificial está a ser utilizada por instituições 

poderosas para gerir, prever e influenciar o comportamento humano em escala, a 

questão do poder é mais urgente do que nunca. As crianças que crescem sem esta 

literacia não serão simplesmente desinformadas. Estarão a navegar um mundo de 

crescente complexidade com um mapa desenhado por outra pessoa, para os 

propósitos de outra pessoa.

2.6  Meta-aprendizagem e identidade adaptativa

O mundo em que as crianças de hoje viverão aos quarenta anos será quase 

irreconhecível em relação ao mundo em que nascem.

Esta não é uma previsão apenas sobre tecnologia. É uma observação sobre o ritmo de 

mudança no conhecimento, nas estruturas sociais, na natureza do trabalho e nas 

próprias categorias que usamos para nos compreendermos. Uma pessoa que constrói 

a sua identidade em torno de um conjunto fixo de crenças, competências e certezas 

achará este ritmo de mudança profundamente ameaçador. Uma pessoa que aprendeu 

a aprender — que compreende o seu próprio processo de aprendizagem e está 

confortável em redesenhá-lo — achará-o gerador.

A meta-aprendizagem é pensar sobre como se pensa. É a capacidade de recuar face 

ao que se sabe e perguntar como se chegou a saber isso, quais são os seus limites, e o 

que teria de ser verdadeiro para mudar de opinião. É também a competência prática 

de aprender eficientemente — saber como se aprende melhor, como abordar 

domínios desconhecidos sem ficar paralisado, como distinguir entre compreensão 

genuína e a sua ilusão.

A identidade adaptativa é a sua dimensão mais profunda. É a disposição para deixar 

o sentido de si mesmo evoluir à medida que a compreensão cresce — para manter as 

10



crenças e compromissos a sério sem os segurar tão firmemente que nova experiência 

não possa alcançá-los. A pessoa que consegue dizer costumava pensar assim, e agora 

penso de forma diferente, e essa mudança foi boa tem algo raro: uma identidade 

estável o suficiente para ser fiável mas flexível o suficiente para continuar a crescer.

Esta é talvez a competência mais distintamente humana em todo o quadro de 

referência. É também a mais diretamente ameaçada por sistemas — incluindo 

sistemas de IA — que preferem utilizadores previsíveis, categorizáveis e consistentes.

CAMADA 3 — AGÊNCIA
Como agir com integridade em sistemas complexos

Compreender o mundo não é o mesmo que ser capaz de agir nele.

Há pessoas que leem muito, pensam com clareza e veem sistemas com precisão 

invulgar — e que estão no entanto paralisadas quando se trata de tomar decisões, 

assumir responsabilidades ou manter uma posição sob pressão. Compreender sem 

agência é uma forma sofisticada de impotência. Pode mesmo tornar-se uma 

armadilha: quanto mais claramente se vê a complexidade de uma situação, mais fácil 

é concluir que nenhuma ação é suficientemente limpa para valer a pena.

A agência é o que quebra essa armadilha.

Mas a agência no sentido que aqui queremos dizer não é simplesmente força de 

vontade ou ambição. Não é o movimento incessante para a frente celebrado na 

cultura da produtividade, nem o indivíduo heroico a superar obstáculos através da 

pura determinação. Esse modelo de agência já era limitado. Num mundo de 

complexidade genuína — ecológica, tecnológica, social — é ativamente perigoso. Uma 

pessoa com forte impulso individual mas sem enraizamento ético, sem consciência 

de longo prazo, e sem capacidade de se sentar com a dificuldade, causará dano 

eficientemente.

A agência que esta camada descreve é algo mais silencioso e mais duradouro. É a 

capacidade de agir a partir de valores conscientes em vez de reflexos herdados. De 

permanecer soberano — genuinamente auto-dirigido — dentro de sistemas maiores e 

mais poderosos do que nós. De pensar ao longo do tempo num mundo que só 

recompensa o imediato. De criar valor de formas que não se reduzem à 
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produtividade. E de manter, com honestidade e sem colapso, as perdas e os fins que 

uma vida humana plena inevitavelmente contém.

Este último ponto merece atenção particular, porque é a competência mais 

inesperada em todo o quadro de referência, e possivelmente a mais importante que a 

educação convencional ignora por completo.

Toda a vida humana envolve perda. O fim da própria infância. Relações que 

importam e depois mudam ou desaparecem. Planos que falham. Versões de si mesmo 

que se ultrapassam e se tem de deixar para trás. As perdas lentas do envelhecimento. 

As perdas súbitas de acidentes e doenças. E, para a geração que agora nasce, um tipo 

particular de luto sem precedente histórico claro: o luto de crescer no interior de uma 

mudança ecológica rápida — de herdar um mundo que está a transformar-se mais 

depressa do que os nossos mapas conseguem acompanhar.

O luto não é um mau funcionamento. É a resposta adequada à perda real, e é 

também — quando se deixa que atravesse uma pessoa em vez de ser suprimido ou 

evitado — um processo de integração. A pessoa que chorou bem não é mais fraca por 

isso. É mais honesta, mais compassiva, mais capaz de alegria genuína e mais realista 

sobre o que realmente importa.

O problema é que a cultura moderna está profundamente desconfortável com o luto. 

Medicamo-lo, agendamo-lo, enquadramo-lo como um problema a resolver, e 

recompensamos as pessoas por voltarem à produtividade o mais depressa possível. 

As crianças aprendem cedo que a tristeza é um inconveniente e que os fins devem ser 

minimizados. Tornam-se adultos habilidosos na evitação e frágeis face a qualquer 

coisa que não possa ser evitada.

Ensinar as crianças a chorar não é um projeto mórbido. É um ato de profundo 

respeito pela sua humanidade. Significa permitir-lhes sentir o peso dos fins sem as 

reconfortar imediatamente. Significa modelar, como adultos, o que parece perder 

algo e permanecer inteiro. Significa criar silêncio suficiente nas suas vidas para que 

toda a gama de emoção humana possa existir e ser processada.

Uma pessoa que consegue chorar também consegue amar plenamente, 

comprometer-se profundamente, e agir com o tipo de seriedade que só vem de saber 

que as coisas são finitas e portanto preciosas.

3.1  Auto-autoria ética e raciocínio moral

A maioria das pessoas herda os seus valores da mesma forma que herda a sua 

língua — do ambiente em que cresceu, sem os escolher e sem os examinar.
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Isto não é uma falha. É como o desenvolvimento humano funciona, e muitos valores 

herdados são bons. Mas os valores herdados, não examinados, são também frágeis. 

Tendem a falhar precisamente nos momentos em que são mais necessários — em 

situações genuinamente novas, em conflitos morais onde duas coisas em que se 

acredita puxam em direções opostas, face à pressão de pessoas cuja aprovação se 

deseja. Uma pessoa que nunca desenvolveu o seu próprio raciocínio ético não tem 

recursos para esses momentos além das regras que lhe foram dadas, que nunca 

foram concebidas para cobrir todas as situações.

A auto-autoria ética é a capacidade de desenvolver um quadro moral que é 

genuinamente seu — não inventado do nada, mas conscientemente escolhido, 

examinado e refinado através da experiência e da reflexão. Significa ser capaz de 

raciocinar cuidadosamente sobre situações difíceis, de considerar cujos interesses 

são afetados e como, de assumir responsabilidade pelas consequências das suas 

ações em vez de se esconder atrás de instruções ou convenções.

Significa também estar disposto a agir segundo os próprios valores mesmo quando é 

custoso — o que é o teste que separa o raciocínio ético genuíno da sua performance.

Para as crianças, esta capacidade desenvolve-se através de serem levadas a sério 

como agentes morais desde cedo. Através de conversas sobre situações difíceis que 

nem sempre terminam com a resposta correta transmitida de cima. Através da 

experiência de tomar decisões que importam e de viver com as suas consequências. 

Através de serem confiadas.

3.2  Soberania em sistemas assimétricos

Estamos todos, sempre, dentro de sistemas mais poderosos do que nós mesmos.

Governos, plataformas, instituições, mercados, algoritmos — estas estruturas 

moldam o que vemos, o que queremos, o que acreditamos ser possível, 

frequentemente sem o nosso conhecimento. Uma pessoa que não compreende isto 

confundirá os limites do sistema com os limites da realidade. Cumprirá o que é 

apresentado como inevitável, consumirá o que é apresentado como desejável, e 

acreditará no que é apresentado como verdadeiro — não porque seja pouco 

inteligente, mas porque nunca foi ensinada a notar a arquitetura do ambiente que 

habita.

Soberania — auto-direção genuína — não significa rejeitar todos os sistemas. Isso 

não é nem possível nem desejável. Significa compreender como os sistemas 

funcionam suficientemente bem para fazer escolhas conscientes dentro deles: 

quando cumprir, quando questionar, quando trabalhar dentro das regras para as 
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mudar, e em raras ocasiões, quando o custo do cumprimento é demasiado elevado.

Esta capacidade é particularmente urgente no contexto dos sistemas digitais. As 

plataformas que mediam grande parte da vida social moderna não são ferramentas 

neutras. São ambientes concebidos para capturar atenção, moldar comportamento e 

extrair valor de utilizadores que em grande parte não sabem que isto está a 

acontecer. Uma criança que cresce sem qualquer compreensão de como estes 

sistemas funcionam não está simplesmente desinformada. Está a viver dentro de 

uma máquina concebida para a influenciar, sem a primeira ferramenta necessária 

para reconhecer esse facto.

Ensinar soberania não é sobre produzir cínicos ou rebeldes. É sobre produzir pessoas 

que conseguem olhar claramente para os sistemas que habitam, compreender os 

interesses que esses sistemas servem, e fazer escolhas genuinamente livres dentro 

deles.

3.3  Pensamento de longo prazo e intergeracional

A otimização de curto prazo é o que as máquinas fazem melhor.

Se o objetivo pode ser definido, medido e alcançado dentro de um prazo calculável, 

os sistemas de IA acabarão por superar os humanos na sua prossecução. O que não 

conseguem fazer — o que nenhum algoritmo consegue — é carregar um sentido de 

obrigação genuína para com pessoas, lugares e formas de vida que ainda não existem. 

Isso requer algo que a computação não consegue simular: amor ao longo do tempo.

O pensamento de longo prazo é a capacidade de manter as consequências futuras a 

sério nas decisões presentes. Não como um cálculo abstrato, mas como uma 

responsabilidade sentida — para com as crianças que herdarão o que construímos, 

para com os ecossistemas de que fazemos parte, para com as continuidades culturais 

que dão sentido à vida humana ao longo das gerações. É o oposto da otimização de 

curto prazo que impulsiona a maioria das tomadas de decisão institucionais hoje, 

incluindo a maioria dos sistemas educativos.

Para as crianças, esta capacidade desenvolve-se através do contacto com coisas que 

levam tempo. Cultivar alimentos. Aprender um ofício que leva anos a dominar. Ouvir 

histórias sobre as pessoas que vieram antes delas e o que construíram ou destruíram. 

Ser perguntadas, seriamente e repetidamente, que tipo de mundo querem deixar 

para trás.

Desenvolve-se também através da experiência das consequências — de tomar 

decisões e viver através dos seus efeitos a longo prazo, num ambiente que não as 

14



resgata imediatamente da dificuldade. As crianças protegidas de todas as 

consequências não desenvolvem pensamento de longo prazo. Desenvolvem uma 

expectativa permanente de resgate.

3.4  Luto, perda e metabolizar os fins

Esta é a competência que nenhum currículo menciona, e que a vida insiste em 

ensinar de qualquer forma.

Toda a vida humana contém perda. O próprio fim da infância. Relações que 

importam e depois mudam ou desaparecem. Planos que falham. Versões de si mesmo 

que se ultrapassam e se tem de deixar para trás. As perdas lentas do envelhecimento. 

As perdas súbitas de acidentes e doenças. E, para a geração que agora nasce, um tipo 

particular de luto sem precedente histórico claro: o luto de crescer no interior de uma 

mudança ecológica rápida — de herdar um mundo que está a transformar-se mais 

depressa do que os nossos mapas conseguem acompanhar.

O luto não é um mau funcionamento. É a resposta adequada à perda real, e é 

também — quando se deixa que atravesse uma pessoa em vez de ser suprimido ou 

evitado — um processo de integração. A pessoa que chorou bem não é mais fraca por 

isso. É mais honesta, mais compassiva, mais capaz de alegria genuína e mais realista 

sobre o que realmente importa.

O problema é que a cultura moderna está profundamente desconfortável com o luto. 

Medicamo-lo, agendamo-lo, enquadramo-lo como um problema a resolver, e 

recompensamos as pessoas por voltarem à produtividade o mais depressa possível. 

As crianças aprendem cedo que a tristeza é um inconveniente e que os fins devem ser 

minimizados. Tornam-se adultos habilidosos na evitação e frágeis face a qualquer 

coisa que não possa ser evitada.

Ensinar as crianças a chorar não é um projeto mórbido. É um ato de profundo 

respeito pela sua humanidade. Significa permitir-lhes sentir o peso dos fins sem as 

reconfortar imediatamente. Significa modelar, como adultos, o que parece perder 

algo e permanecer inteiro. Significa criar silêncio suficiente nas suas vidas para que 

toda a gama de emoção humana possa existir e ser processada.

Uma pessoa que consegue chorar também consegue amar plenamente, 

comprometer-se profundamente, e agir com o tipo de seriedade que só vem de saber 

que as coisas são finitas e portanto preciosas.
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3.5  Criação de valor além da produtividade

Durante a maior parte da história humana, o valor de uma pessoa não era medido 

pela sua produção económica.

Era medido pelas suas relações, pela sua sabedoria, pela sua contribuição para a 

comunidade, pelo seu ofício, pelo seu cuidado com os jovens e os velhos, pela sua 

relação com a terra, pela sua participação nos rituais que mantinham a vida coletiva 

unida. A produtividade — no sentido estreito, mensurável e monetizável — é uma 

lente relativamente recente, que emergiu com o capitalismo industrial e desde então 

se tornou tão dominante que é difícil imaginar alternativas.

A era que vem tornará esta lente obsoleta. Quando as máquinas puderem superar os 

humanos na maioria das formas de produtividade mensurável, uma sociedade que 

deriva o valor humano do produto económico enfrentará uma crise de sentido que 

nenhuma política conseguirá resolver. A pergunta para que sou eu? tornar-se-á 

inevitável para milhões de pessoas cujo trabalho terá sido automatizado.

As crianças que crescem a compreender o valor no seu sentido mais pleno — como 

cuidado, como criatividade, como restauração, como presença, como transmissão de 

conhecimento e cultura ao longo das gerações — estarão melhor equipadas para este 

mundo do que as crianças treinadas apenas para competir por posições numa 

economia que já está a transformar-se além do reconhecível.

Este não é um argumento contra o trabalho, a ambição ou a participação económica. 

É um argumento a favor de uma compreensão mais rica do que parece a contribuição 

humana — uma que sempre foi verdadeira, e que agora se está a tornar urgentemente 

necessária.

3.6  Reverência e o sagrado

Nem tudo deve ser otimizado.

Esta é talvez a afirmação mais contracultural neste documento inteiro, numa era 

definida pelo impulso de tornar tudo mais eficiente, mais mensurável, mais escalável. 

E é, acreditamos, uma das coisas mais importantes que uma criança pode aprender.

A reverência é a capacidade de encontrar algo — uma paisagem, uma peça de música, 

um momento de conexão humana genuína, o nascimento de um animal, o céu 

noturno, o silêncio após uma tempestade — e de responder com uma qualidade de 

atenção que não pergunta imediatamente para que serve. É o reconhecimento de que 
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algumas coisas têm valor que não é instrumental. Que o mistério não é um problema 

à espera de ser resolvido. Que a resposta adequada a certas experiências não é a 

análise mas a presença.

O sagrado, no sentido que aqui queremos dizer, não tem necessariamente a ver com 

doutrina religiosa. Refere-se aos espaços, momentos e relações que uma pessoa 

mantém além do alcance do cálculo — onde recusaria aplicar uma análise de custo-

benefício mesmo que pudesse. Toda a vida humana madura contém estes espaços. 

São o que dá à vida a sua textura de sentido, por distinção da sua medida de 

realização.

As crianças que crescem sem experiência de reverência — cujos momentos são todos 

agendados, avaliados e otimizados — tendem a tornar-se adultos muito capazes e 

silenciosamente desesperados. Capazes, porque foram treinados para performar. 

Desesperados, porque a performance sem profundidade é esgotante, e porque 

nenhuma realização preenche o espaço que o sentido deveria ocupar.

O antídoto é simples, embora requeira proteção deliberada num mundo que não a 

fornecerá automaticamente: tempo na natureza, exposição à beleza, a experiência do 

silêncio, participação em rituais, e a permissão repetida para ser movido por coisas 

sem precisar de explicar porquê.

CAMADA 4 — CONTRIBUIÇÃO
Como devolver algo ao mundo

As primeiras três camadas deste quadro de referência são, em certo sentido, 

preparação.

O enraizamento constrói a fundação — o corpo, a vida interior, a capacidade de 

conexão real. A construção de sentido desenvolve as ferramentas — a capacidade de 

ler a realidade com honestidade, de pensar em sistemas, de manter a complexidade e 

de continuar a aprender. A agência desenvolve o carácter — os valores, a soberania, a 

perspetiva de longo prazo, a capacidade de agir com integridade mesmo quando é 

difícil.

Tudo isto está ao serviço de algo maior do que o indivíduo.

Uma pessoa que é enraizada, que pensa com clareza e que é eticamente capaz, mas 

17



que volta tudo isso para dentro — para o auto-aperfeiçoamento, a segurança pessoal 

ou o florescimento privado apenas — parou, em certo sentido, a meio caminho. Não 

porque o desenvolvimento pessoal seja errado, mas porque os seres humanos não são 

autossuficientes. Existimos em comunidades, em ecossistemas, em continuidades 

culturais, em histórias e futuros partilhados. A expressão mais plena do 

desenvolvimento humano não é um indivíduo aperfeiçoado. É uma pessoa que traz o 

que desenvolveu para uma relação genuína com o mundo à sua volta.

A contribuição, no sentido que aqui queremos dizer, não é caridade. Não é 

performance. Não é a versão LinkedIn de fazer a diferença.

É a consequência natural de ser genuinamente desenvolvido como ser humano — de 

ter algo real a oferecer, e a generosidade e a coragem de o oferecer. Assume muitas 

formas: gestão ecológica, trabalho criativo, participação política, transmissão de 

conhecimento e cultura, construção de comunidades, cuidado dos vulneráveis, 

disposição para imaginar e trabalhar para futuros melhores do que o presente.

O que todas estas formas partilham é que estão orientadas para fora e para a frente —

para o mundo tal como é, e para o mundo tal como poderia ser.

Esta camada também contém a função integradora de todo o quadro de referência: o 

que chamamos de design de vida regenerativa. Esta é a capacidade de realmente 

compor uma existência habitável — não apenas de possuir as competências das 

camadas anteriores individualmente, mas de as tecer numa forma de viver que é 

coerente, com propósito e sustentável ao longo de uma vida. É, em muitos aspetos, a 

competência mais difícil de todas. A maioria das pessoas tem algumas das 

capacidades descritas neste quadro. Muito poucas conseguem integrá-las numa vida 

que as reflita todas simultaneamente. Essa integração é o trabalho de uma vida 

inteira, e começa na infância.

O mundo que está a chegar precisará de pessoas que consigam fazer 

isto. Não como uma minoria de elite — como a norma.

4.1  Gestão ecológica e sistémica

Não somos separados da natureza. Somos parte dela.

Isto parece simples. Na prática, é uma das ideias mais difíceis de verdadeiramente 

interiorizar numa cultura que passou vários séculos a construir sobre o pressuposto 

da separação humana de — e dominância sobre — o mundo natural. As 

consequências desse pressuposto são visíveis em todo o lado, em solos degradados, 

ciclos hidrológicos perturbados e biodiversidade diminuída. Mas o pressuposto em si 
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persiste, incorporado na forma como a maioria das pessoas pensa, consome, constrói 

e educa.

A gestão ecológica não é principalmente sobre conhecimento ambiental, embora o 

conhecimento importe. É sobre uma reorientação fundamental de relação — de seres 

humanos como gestores da natureza para seres humanos como participantes em 

sistemas vivos que têm a sua própria lógica, os seus próprios ritmos e as suas 

próprias formas de inteligência.

Uma criança que cresce com esta orientação nota coisas. Nota a saúde do solo sob os 

seus pés, o comportamento dos insetos num jardim, a forma como a água se move 

através de uma paisagem. Desenvolve um sentido intuitivo de retroação — do que um 

sistema precisa, e do que acontece quando essas necessidades são ignoradas. 

Compreende que a atividade humana pode ser regenerativa — que é possível cultivar, 

construir e viver de formas que melhoram os ecossistemas de que fazemos parte, em 

vez de simplesmente extrair deles.

Esta não é uma ideia romântica. É uma ideia prática. As civilizações que prosperarão 

no próximo século serão as que aprenderam a trabalhar com sistemas vivos em vez 

de contra eles. As crianças que compreendem isto agora serão as pessoas que 

desenharão essas civilizações.

4.2  Competência biorregional e auto-suficiência

Saber onde se está é saber quem se é.

A competência biorregional é a capacidade de compreender e envolver-se com o 

lugar específico que se habita — os seus solos e bacias hidrográficas, as suas espécies 

nativas, os seus padrões climáticos, os seus sistemas alimentares locais, as suas 

restrições e dons particulares. É o oposto da ausência de lugar que caracteriza grande 

parte da vida moderna, onde uma pessoa poderia estar em qualquer lugar e aceder 

aos mesmos produtos, ao mesmo entretenimento, aos mesmos ambientes, e não 

sentir nenhuma relação particular com o solo sob os seus pés.

Isto importa por razões práticas e filosóficas. As cadeias de abastecimento globais são 

frágeis. Os sistemas que entregam alimentos, energia e bens através de vastas 

distâncias são vulneráveis a perturbações que estão a tornar-se mais frequentes e 

mais graves. Uma pessoa sem conhecimento de como produzir necessidades básicas, 

sem relação com sistemas alimentares locais, e sem compreensão do ecossistema que 

habita é profundamente dependente de formas que pode não reconhecer até que algo 

quebre.
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A auto-suficiência, neste contexto, não significa isolamento ou autossuficiência num 

sentido heroico individual. Significa ter competência prática suficiente — cultivar 

alimentos, compreender a água, saber como reparar e fazer coisas, conhecer as 

pessoas à volta — para ser resiliente quando sistemas maiores falham.

Significa também algo mais difícil de quantificar: a profunda satisfação de ser 

genuinamente capaz no lugar onde se vive. De saber que se pertence a algum lugar 

específico, e que esse lugar específico é melhor pela presença de alguém nele.

4.3  Brincadeira e exploração criativa

O futuro ainda não existe. Será inventado.

As pessoas que o inventarão não o farão principalmente através da aplicação 

disciplinada do conhecimento existente, embora isso importe. Farão-no através do 

jogo — através da disposição para tentar coisas sem saber como correrão, para fazer 

conexões inesperadas, para falhar sem colapsar, e para continuar a explorar além dos 

limites do que já é conhecido.

A brincadeira não é infantilidade. Na sua forma madura, é uma das capacidades 

humanas mais sofisticadas. É a capacidade de manter o mundo suficientemente 

levemente para experimentar com ele — de abordar problemas com curiosidade em 

vez de ansiedade, de tolerar a incerteza de não saber a resposta antes de começar. É o 

que torna a criatividade genuína possível, por distinção da recombinação de 

elementos existentes que os sistemas de IA já fazem muito bem.

As crianças são naturalmente assim. A tragédia é que a maioria dos sistemas 

educativos passa as primeiras duas décadas da vida de uma pessoa a treinar 

sistematicamente isso para fora delas — recompensando respostas corretas, 

penalizando erradas, estruturando o tempo tão completamente que a experiência de 

exploração genuinamente aberta se torna rara e depois esquecida.

Proteger e cultivar a brincadeira nas crianças não é uma concessão à sua 

imaturidade. É um investimento na forma mais distintamente humana de 

inteligência que possuem. A criança que ainda é genuinamente brincalhona aos vinte 

anos, que ainda consegue abordar um problema desconhecido com prazer em vez de 

pavor, tem algo que nenhuma quantidade de conhecimento pode substituir.

4.4  Sensibilidade artística e beleza

A beleza não é um luxo.

É uma das formas primárias como os seres humanos constroem sentido — através da 
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experiência de encontrar algo que é mais do que funcional, que ressoa a um nível 

abaixo da compreensão consciente, que nos lembra que a existência tem qualidades 

para as quais não temos quadro puramente racional. Arte, música, ofício, o design de 

espaços e objetos, a luz particular a uma certa hora — estas não são decorações na 

superfície da vida humana. São parte da sua substância.

A sensibilidade artística é a capacidade de perceber e responder à beleza — de a 

notar, de ser movido por ela, de compreender algo de como funciona e o que está a 

fazer. É também a capacidade de a criar: não necessariamente a um nível 

profissional, mas da forma contínua como os seres humanos sempre tornaram os 

seus ambientes e experiências mais belos como expressão de cuidado.

Num mundo cada vez mais gerado por algoritmos — onde música, imagens, texto e 

até arquitetura serão produzidos em escala por sistemas que otimizam o 

envolvimento em vez do sentido — a sensibilidade artística torna-se uma forma de 

discernimento. A pessoa que consegue sentir a diferença entre algo feito com atenção 

genuína e algo gerado para consumo não é simplesmente mais culta. É mais 

resistente a um tipo particular de pobreza que de outra forma será muito difícil de 

nomear.

4.5  Co-evolução com a IA e a tecnologia

A inteligência artificial não vai desaparecer. A questão não é se nos envolvermos com 

ela, mas como.

As crianças que crescem hoje viverão toda a sua vida adulta em relação com sistemas 

de IA de crescente capacidade e omnipresença. Usarão estes sistemas para trabalhar, 

aprender, produzir criativamente, navegar a vida social e política. A qualidade dessa 

relação — se é de parceria consciente ou de dependência inconsciente — moldará as 

suas vidas profundamente.

A co-evolução significa desenvolver-se a par da IA em vez de ser simplesmente 

moldado por ela. Significa compreender, a um nível prático e conceptual, o que estes 

sistemas podem e não podem fazer — onde são genuinamente poderosos, e onde 

produzem disparates com um ar confiante. Significa saber como os usar de formas 

que estendem a capacidade humana em vez de substituir o julgamento humano. E 

significa reter, deliberada e continuamente, as capacidades que tornam os seres 

humanos mais do que processadores de informação: corporificação, raciocínio ético, 

criatividade genuína, profundidade relacional, a capacidade de se preocupar com 

coisas por razões que não podem ser otimizadas.

Esta não é uma competência técnica. É uma orientação filosófica — um compromisso 
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de permanecer o autor da própria vida mesmo num ambiente de crescente 

automação e influência algorítmica. A criança que desenvolve esta orientação não 

será nem tecnofóbica nem consumidora passiva do que quer que a próxima 

plataforma ofereça. Será uma participante consciente numa das transições mais 

significativas da história humana.

4.6  Ação coletiva e solidariedade

Nenhum indivíduo, por mais enraizado, por mais claro no pensamento, por mais 

eticamente desenvolvido, consegue enfrentar os desafios deste momento sozinho.

A adaptação climática, a renovação democrática, a governação da inteligência 

artificial, o redesenho de sistemas económicos que deixaram de servir a maioria das 

pessoas dentro deles — estes são problemas coletivos. Requerem pessoas que 

consigam trabalhar juntas através da diferença, que consigam construir confiança 

com pessoas com quem discordam, que consigam subordinar o interesse pessoal ao 

propósito partilhado sem perder a integridade individual, e que consigam manter 

esse compromisso ao longo dos prazos longos que a mudança genuína requer.

A solidariedade não é acordo. Não significa toda a gente a pensar o mesmo ou a 

querer as mesmas coisas. Significa uma disposição para agir em conjunto ao serviço 

de algo maior do que os interesses de qualquer pessoa — e fazê-lo com confiança 

suficiente e competência suficiente para ser realmente eficaz.

As crianças desenvolvem esta capacidade através da experiência de vida coletiva 

genuína: comunidades de aprendizagem onde as decisões são tomadas em conjunto, 

projetos que requerem colaboração real e produzem consequências reais, exposição a 

movimentos e histórias de pessoas que mudaram as coisas agindo em concerto. 

Desenvolvem-na também através da experiência da diferença — de aprender a 

trabalhar ao lado de pessoas cujos contextos, crenças e formas de ver o mundo são 

genuinamente diferentes dos seus.

Numa era em que os ambientes digitais cada vez mais ordenam as pessoas em grupos 

de semelhantes, e em que o próprio conceito de realidade partilhada está sob 

pressão, a capacidade de solidariedade através da diferença não é uma competência 

social suave. É um dos requisitos fundamentais para um futuro humano funcional.
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Todas as capacidades descritas neste quadro de referência podem existir 

isoladamente. Uma pessoa pode ser corporificada sem ser eticamente desenvolvida. 

Pode pensar em sistemas sem ser capaz de relação genuína. Pode compreender o 

poder sem agir a partir dos próprios valores. A presença de capacidades individuais 

não garante uma vida que as expresse em conjunto.

O design de vida regenerativa é a capacidade de integrar. É a capacidade de compor 

uma forma de viver — uma existência quotidiana, um conjunto de relações, uma 

forma de trabalho e contribuição, uma relação com o lugar e a comunidade — que 

genuinamente reflita e sustente todas as capacidades descritas ao longo destas quatro 

camadas.

A palavra regenerativa é escolhida deliberadamente. Uma vida que é meramente 

sustentável mantém-se sem esgotar os seus recursos. Uma vida regenerativa restaura 

ativamente — as relações à sua volta, os ecossistemas que toca, as comunidades em 

que participa, as continuidades culturais que transporta para a frente. Dá mais do 

que tira, não através do auto-sacrifício, mas através da expressão natural de uma 

pessoa que é genuinamente inteira.

Esta é a competência mais exigente do quadro de referência, e também a mais 

humana. Não pode ser ensinada diretamente. Só pode ser cultivada — através do 

longo processo de desenvolver cada uma das outras capacidades, através da 

experiência de tentar viver com integridade e falhar e tentar novamente, através do 

apoio de comunidades que levam este tipo de desenvolvimento a sério.

É o que estamos em última instância a cultivar.

E começa, como todas as coisas que crescem, na terra.
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